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Conexões Infravermelhas 
 

Paleotermografia, as origens dos equipamentos termográficos 

Por Eng. Attílio Bruno Veratti   Nível III  ITC e ABENDI 
 

Nesse artigo de Conexões revemos o primeiro equipamento infravermelho lançado no mercado há mais de 
47 anos e voltamos cerca de 65 anos em busca do elo perdido. 

 

Parte I 
 

Em 1964 a AGA Infrared Systems da Suécia lançava sua primeira série de termovisores destinados 
ao uso civil, era a linha Thermovision 600 (imagem 01).  
  
Nessa época, além de ser uma empresa do setor de gases industriais, a AGA fabricava periscópios 
para submarinos, telêmetros de artilharia e lentes especiais.  
 
Oriundo de projetos militares de sistemas de imageamento noturno para tanques de guerra 
(imagem 02), o termovisores eram então uma solução totalmente nova como técnica de inspeção.  
  
Cada unidade era constituída de uma câmera e de um monitor (na realidade um osciloscópio 
modificado - imagem 03). O projeto  da câmera utilizava, além do detector, um espelho côncavo e 
de um espelho oscilante para a formação das imagens (imagem 04).  
  
As medições de temperaturas eram diferenciais, ou seja, eram calculadas por comparação com um 
objeto de referência externo (e assim ficariam até 1985). 
  
O preço, então, variava entre US$ 15.000 e US$ 20.000, alto na época (equivalente a mais de US$ 
200.000 de hoje), assim mesmo, os equipamentos se pagavam em poucas semanas. 
  
Suas especificações eram (compare com as de seu equipamento atual): 
  
Foco:                                                        3m a infinito 
Campo de visão:                                    5º x 5º 
Número de linhas:                                 100 (algo como 10.000 pontos de medição) 
IFOV (aproximado)                                0,9 mRad 
Freqüência de imagens:                       16 por segundo 
Faixa de medição:                                 -30º a 200ºC 
NEDT:                                                       1ºC  
Detector:                                                 Antimoneto de Índio 
Resfriamento:                                         Nitrogênio líquido (-196ºC) 
Acondicionamento do refrigerante:  Vaso de Dewar 
Duração do refrigerante:                     aprox. 4 horas  
Alimentação:                                          115V ou 220V 
Peso da câmera / monitor/ total:      17 kg / 20 kg / 37 kg 
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 As imagens térmicas eram apresentadas apenas em escala de cinza (positiva ou negativa - ver 
imagem 05). 
  
A AGA Infrared Systems viria a se transformar na AGEMA Infrared Systems, que seria comprada na 
década de 90 pela FLIR Systems.  
 
Em vários países o nome Thermovision*, transformou-se na linguagem técnica em "termovisor", 
uma merecida homenagem a essa série de equipamentos pioneiros.   
 
* Hoje marca registrada da Flir Systems. 

 
  

 
 

imagem 01 
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Paleotermografia, as origens dos equipamentos termográficos 

Por Eng. Attílio Bruno Veratti   Nível III  ITC e ABENDI 
 

Nesse artigo de Conexões revemos o primeiro equipamento infravermelho lançado no mercado há mais de 
47 anos e voltamos cerca de 65 anos em busca do elo perdido. 

 

Parte II 
 

Recentemente encontramos em uma revista Popular Science de Julho de 1946 um artigo que 
demonstra que esse primeiro sistema infravermelho produzido pela AGA tinha suas bases em 
projetos da época da segunda guerra mundial.  
 

O equipamento descrito no artigo a seguir era um projeto do Dr. Donald Andrews da Universidade 
Johns Hopkins, utilizando um interessante bolometro supercondutor de Nitreto de Colúmbio 

(Cb3N5), resfriado com nitrogênio e hidrogênio líquidos (ver notas 1, 2 e 3 ao final).   
 

Pode-se notar a similaridade entre os desenhos do equipamento proposto e o lançado pela AGA, 
descontando-se as atualizações nas áreas de detectores e da eletrônica entre 1946 e 1964 (imagem 
06). 
 

 
 

imagem 06 
 

Várias aplicações da termografia são antevistas nesse artigo, inclusive as utilizações nas áreas 
médica, em veículos e na detecção de falhas em isolamentos térmicos. 
 

Um erro nas previsões refere-se, no entanto, às projeções de custos dos futuros equipamentos. 
Ainda tomará algum tempo para os preços caírem da forma que era esperada. 
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Nota 1: Quais as características desse detector?    
O detector descrito nesse artigo é do tipo bolômetro (um detector térmico) com capacidade de medir variações de 10 milionésimos de 
grau Fahrenheit e um tempo de resposta de 0,03 segundos (tempo para o sensoreamento de cada ponto da imagem). Ao contrário dos 
equipamentos atuais, que utilizam arranjos de plano focal com milhares de minúsculos bolômetros (microbolômetros), nesse sistema 
um único detector deveria realizar todas as medidas da imagem térmica em conjunto com espelhos oscilantes.       
Para informações adicionais ver o Artigo “O que é um Bolômetro” de 2009. 
 
Nota 2: Colúmbio ou Nióbio? 
O artigo se refere a um dispositivo detector supercondutor de Nitreto de Colúmbio (Cb3N5). O Colúmbio, elemento de número atômico 
41, era assim denominado nos Estados Unidos. Na Europa o nome para o mesmo elemento era Nióbio. Em 1949 a União Internacional 
de Química adotou oficialmente o nome de Nióbio (Nb), em deferência aos europeus. Atualmente o Brasil é o maior produtor mundial 
de Nióbio. A denominação Colúmbio ainda é utilizada por várias entidades nos Estados Unidos.   

 

 
 

Nota 3:  Detector térmico ou quântico? 
Esse artigo descreve um detector do tipo térmico (detecta variações de temperatura). Quando a AGA lançou seu primeiro equipamento, 
em 1964, já estavam disponíveis os detectores de efeito quântico, nos quais a radiação interage diretamente com os elétrons do 
material provocando um sinal elétrico. O detector mais comum era o de Índio Antimônio (InSb), mergulhado em um frasco térmico 
contendo nitrogênio líquido (77K). Esses detectores dominaram o mercado civil até o barateamento dos microbolômetros, na segunda 
metade da década de 90. 
 

              


